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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES DE SEGURANÇA PRIVADA 
(CONTRASP)

P ara atuar com a segurança pessoal 
não basta ser bombado e lutador. É 

preciso ser formado no curso de vigilante 
com extensão em segurança pessoal, 
com autorização da Polícia Federal, 
seja para orgânico ou terceirizado em 
empresa de segurança. É preciso passar 
por psicotécnico, atestado de sanidade 
física e mental, reciclagem a cada dois 
anos, ficha limpa, entre outros requisitos 
para evitar prejuízos ao patrimônio e à 
integridade física dos funcionários, dos 
clientes e da comunidade. Também não 

Alexandre Frota contrata vigilantes 
clandestinos para segurança de advogada

Além disso, dois postos de combustíveis foram condenados por 
contratarem PMs como vigilantes
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existe o “vigilante autônomo” executado 
por Policial Federal, Civil ou Militar.

Ainda assim, o ator Alexandre Frota 
contratou lutadores, glorificando por serem   

 “faixas-pretas”, para fazerem a segurança da 
jurista Janaína Paschoal, contrariando a lei.

 “Eu montei um grupo, com mais de 70 pessoas, 
alguns amigos meus de academia”, diz o ator. 

Segundo a Polícia Federal a contratação de 
segurança clandestina poderá acabar com 
a presença de pessoas com perfil duvidoso. 

Foto: Reprodução
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Também acarreta a responsabilidade 
criminal por exercício irregular da profissão, 
além do porte ilegal de armas caso as 
forneça ou permita usá-las. O trabalhador 
irregular pode ser preso em flagrante delito 
por mais de três infrações, sendo elas: o 
crime de porte ilegal de arma, crime de 
usurpação de função pública e contravenção 
penal por exercício irregular da profissão. 

As empresas ilegítimas não cumprem os 
requisitos básicos e colocam em risco 
todos os envolvidos. Foi por isso que a 
Justiça do Trabalho condenou dois postos 
de combustível por contratarem policiais 
militares como vigilantes, com pagamento de 
indenização por danos morais coletivos no 
valor máximo de R$500mil, em Limeira (SP).

Os estabelecimentos terão 90 dias 
para comprovar a contratação regular 
dos vigilantes. Caso contrário, será 
aplicada multa diária de R$24 mil 
até R$500 mil, revertido a entidades 
beneficentes escolhidas pela MPT. 

 “A população fica desprotegida, visto 
que quem deveria fazer a segurança 
responsável são na verdade pessoas 
sem as devidas qualificações”, lamenta 
João Soares, Presidente da CONTRASP. 
Junto com as Federações, Sindicatos 
filiados e trabalhadores, a CONTRASP 
luta para combater a clandestinidade 
da segurança privada no Brasil.
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O SINDFORTES/ES a fim de conscientizar 
os trabalhadores para a importância 

da Campanha Salarial de 2016, elaborada 
para conquistar ganhos reais nos 
salários e outros benefícios, está 
panfletando nas bases das empresas 
informações sobre a Campanha deste ano. 

Conforme a pauta nacional, foi aprovado pela 
categoria o pedido de 5% de ganho real acima 
do INPC – parâmetro utilizado para calcular a 
inflação, divulgado mensalmente pelo IBGE . 
Para o tíquete alimentação, a solicitação é de 
30 tíquetes no valor de R$35,00, nas férias 
a regra e a quantidade devem continuar. 
Para quem faltar injustificadamente, será 
descontado o tíquete do dia da falta.

Também foi identificado que o plano de saúde está 
onerando o salário dos vigilantes. O desconto 
deve ser renegociado e sem alteração de valores 
para diferentes idades. Sobre a jornada de 
trabalho, o Sindicato informou que não aceitará 
uma mudança brusca sem o processo de 
transição transparente para os trabalhadores.

 “O Sindicato existe para defender os 
interesses dos trabalhadores e o SINDFORTES 
está pronto para buscar mais avanços 
salariais e benefícios”, afirma Wildson 
Damacena, Presidente do SINDFORTES/ES.  

É com muita honra que CONTRASP – 
Confederação Nacional dos Trabalhadores 
de Segurança Privada vê a união da 
categoria, do Sindicato e da Federação. 
Juntos conquistam voz e fazem valer os seus 
direitos. E lembra: o trabalhador é de extrema 
importância para o crescimento das empresas.

SINDFORTES/ES trabalha em campanha 
salarial de 2016

O Sindicato iniciou a panfletagem 
nas bases das empresas para levar a 

informação aos trabalhadores


